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INTRODUÇÃO

O projeto de Arqueologia Experimental: Produção e Interpretação de Artefatos é desenvolvido pelo Laboratório de Ensino e Pesquisa em Antropologia e Arqueologia da Universidade Federal de Pelotas (LEPAARQ – UFPEL) e pelo Ateliê de Cerâmica do Departamento de Artes Visuais (ILA – UFPEL). Tem como característica uma abordagem interdisciplinar, já que as atividades de pensamento, discussão e execução do projeto são realizadas numa interface entre a arqueologia e arte.

O interesse em organizar um projeto interdisciplinar ocorre em virtude da necessidade de pensar o objeto de estudo (zoólitos) e o seu processo de confecção, em nível técnico e simbólico. Nesse sentido, percebemos que uma integração de conceitos dessas duas disciplinas é interessante para pensar o contexto cultural de possíveis “artistas” nas sociedades sambaquieiras, o que nos remeteria a uma conceituação de uma atividade especializada nessas sociedades. 

Tem sido uma primeira preocupação no desenvolvimento do projeto, entender os significados simbólicos e o processo de trabalho envolvido na confecção de artefatos zoolíticos (Zoo = animal; Lito = pedra), os quais são esculturas pré-históricas confeccionadas em pedra, representando animais da fauna regional. Essas esculturas foram produzidas pelas culturas sambaquieiras que mantiveram sua distribuição de sítios arqueológicos ao longo da costa litorânea do Brasil, com ocorrências interioranas. Uma característica das distribuições desses sítios é a predominância de sambaquis localizados em áreas ecótones, o que indica a necessidade de adaptação a ambientes diversificados, possibilitando a ampliação de captação de recursos naturais. {3}.

Os sambaquis são caracterizados por serem um cerro de forma arredondada, construídos predominantemente com conchas de moluscos (Anomalocardia brasiliana), restos de fauna (caranguejos, ossos de mamíferos, peixes, aves e répteis), vestígios vegetais (sementes e coquinhos), provenientes dos restos alimentares depositados como detritos, etc. São conhecidos sambaquis com até 30 metros de altura por 400 metros de comprimento, contudo, a média geral fica em torno de 6 metros de altura por algumas dezenas de metros por diâmetro. {3} e {5}.

Esse tipo de sítio passou a ser construído a partir de 8.000 A. P. , porém o período de maior ocorrência de construção desses sítios se dá entre 4.500 – 1.000 A. P., havendo predominância de localização nos estados de RJ, SP, PR, SC e RS. Uma característica geral desses sítios é a complexidade das camadas estratigráficas, as quais demonstram o processo de construção e de sedentarização desses sítios, bem como a complexidade social. 

No que se refere aos zoólitos foi descoberta uma quantidade aproximada de 300 esculturas no Brasil e Uruguai. Os zoólitos são associados aos sepultamentos e rituais religiosos, sendo que as representações de animais possibilitam pensar sobre as visões de mundo e o panteão mitológico dessas sociedades, em função da ligação com a natureza através de princípios animalistas. 

São conhecidas esculturas representando animais, confeccionadas em ossos, produzidas pelas culturas sambaquieiras, bem como esculturas em pedra que representam figuras humanas. Esses indícios arqueológicos demonstram que não há determinação precisa entre a matéria prima e os motivos, o que indica a complexidade das representações e significados dessas esculturas. Além disso, existem variações de motivos, estilos e formas de confecção das peças, o que demonstra a diversidade de visualização dos mitos, bem como possibilidade de variação de significados simbólico-culturais. {7}. 

OBJETIVOS DO PROJETO

Para que se possa compreender com maior exatidão e amplitude os funcionamentos e códigos das sociedades pré-históricas sambaquieiras e os usos e significados das esculturas zoolíticas é necessário que se estabeleça uma relação entre o passado e o presente através dos estudos da cultura material produzida pelas mesmas. 

Para esse fim, é necessário que se conheçam os motivos estabelecidos socialmente para a fabricação dos artefatos, representativos da cultura material. Nesse sentido, a manipulação dos materiais utilizados, assim como as técnicas desenvolvidas e os motivos da fabricação desses utensílios, pode ser uma forma de abordagem para chegar a esse objetivo.

Esse trabalho leva o pesquisador a perceber as dificuldades de produção, no que se refere à escolha da matéria prima, modo de fabricação, as melhores maneiras de manipulação e tratamento da matéria prima. O pesquisador é levado também a pensar as possibilidades de produção dos artefatos num certo ambiente, assim como os motivos da fabricação e as tecnologias utilizadas.

Para uma melhor compreensão das culturas pré-históricas é necessário que o pesquisador se debruce ao máximo nos estudos do objeto de pesquisa, a fim de entender os simbolismos, os padrões, dificuldades, possibilidades técnicas e intenções dos produtores dos artefatos.  

“O artefato revela um potencial, enquanto fonte, que não se limita a um mero suporte material de informações. Ultrapassando o patamar interpretativo limitado pelo fornecimento dos dados intrínsecos à sua própria natureza, os artefatos habitam e compõem um universo sígnico, constituindo uma linguagem simbólica extra-corpórea construída pelos homens através do processo de trabalho. Ao mesmo tempo que se caracterizam como resultantes concretas, de opções sociais e individuais, os objetos comunicam mensagens mesmo quando não são usados e, evidentemente, conotam uma ideologia historicamente determinada.” {4}.

 Nesse sentido, é possível perceber as relações sociais e culturais das sociedades sambaquieiras através do estudo dessas esculturas representativas de animais confeccionadas em pedra, já que as mesmas são carregadas de representações simbólicas e têm usos e significados determinados socialmente.

Além disso, são objetivos do projeto pensar e debater conceitos como especialização de atividades de trabalho definidas, visões de mundo, religiosidade, complexidade social, etc.

MATERIAIS E MÉTODOS

A experimentação arqueológica tem se mostrado um método de pesquisa importante para as percepções das culturas pré-históricas. Esse método tem sido desenvolvido em função de entender as relações de trabalho, os costumes culturais e a utilização e manipulação dos recursos ambientais e paisagísticos em que estavam inseridos os homens pré-históricos. 

De acordo com Renfrew e Bahn, no que se refere à reprodução de artefatos líticos: “Este é um tipo de arqueologia experimental que envolve a fabricação de cópias exatas de diferentes tipos de ferramentas de pedra –usando somente a tecnologia disponível para os fabricantes originais – para ter acesso ao processo de entalhe e o montante de tempo e esforço requerido.” {9}
.

Num primeiro momento foi feito um estudo bibliográfico sobre o contexto cultural das sociedades sambaquieiras, seguido de um estudo bibliográfico sobre os significados e representações de zoólitos. As discussões sobre essas bibliografias permitiram a delimitação do objeto de pesquisa e dos modelos interpretativos a servirem de base para o trabalho de arqueologia experimental.

Num segundo momento foi feito um estudo sistemático das peças a serem reproduzidas. Decidiu-se começar o trabalho de reprodução de um zoólito da Coleção Carla Rosane Duarte Costa. Coleção essa que se encontra sob a guarda do LEPAARQ.

Trata-se de uma escultura que representa um tubarão da espécie Isurus Oxyrinchus confeccionado num tipo de rocha vulcânia básica (índice aproximado a 2,5 na escala de Mols) conhecida como Serpentinito, a qual é facilmente encontrada na região. A peça tem um formato geral fusiforme com as seguintes dimensões gerais: 57,2 cm (comprimento) 22,3 cm (largura) 13,5 cm (altura); Cavidade ventral: forma elipsóide longitudinal: 17,5 cm (comprimento) 12,6 cm (largura) 5,2 cm (altura) Peso: 11.950 Kg. {10}.

Esse estudo e visualização da peça foi seguido de uma reprodução em argila, pois em virtude da preservação da peça original foi decidido não a utilizar como modelo. Além disso, a reprodução em argila permite a manipulação freqüente da réplica, o que não seria possível com a escultura original.

Logo, foi feita uma seleção da rocha de serpentinito a ser utilizada pelo trabalho de entalhe. Foi definido que seria possível utilizar uma rocha com 56 cm (comprimento) 21 cm (largura) 16 cm (altura), pois apesar das pequenas medidas a serem perdidas com relação à escultura original, seria possível chegar o mais próximo do original. Além disso, a escolha da rocha o mais próxima possível da intenção de resultado diminui a quantidade de horas trabalhadas.

Num terceiro momento foi feita a escolha das ferramentas a serem utilizadas no trabalho de entalhe. A escolha recaiu sobre rochas mais duras e de fácil manipulação e empunhadura anatômica (seixos rolados naturais ou cortados). 

São feitos registros fotográficos e documental escrito do processo de trabalho. A preocupação principal do registro recai sobre os resultados do uso das ferramentas, do processo de formação da peça (volumetria e simetria) e resultado do processo de desbaste (detritos de lascamento e entalhe).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados têm permitido pensar sobre os significados simbólicos de confecção dessas esculturas, no que se refere ao processo de materialização de um mito sócio-cultural. No que tange à matéria prima, a rocha permite que a tradição mítica dessas sociedades sambaquieiras seja repassada através das gerações. 

Mircea Eliade comenta que as pedras aos homens: “revelam-lhes o poder, a dureza, a permanência. A hierofania da pedra é uma ontofania por excelência: antes de tudo, a pedra é, fica sempre ela mesma, não muda – e choca o homem pelo que tem de irredutível e de absoluto do ser. Captado graças a uma experiência religiosa o modo específico de existência da pedra revela ao homem o que é uma existência absoluta, para além do tempo, invulnerável ao devir”. {1}.

Nesse sentido, a rocha permite a manutenção da tradição mítica cultural através das gerações, bem como a tradição oral. Porém, o resultado do processo de confecção da escultura, apesar de ser coletivo, já que a representação tem que ser aceita socialmente para a utilização ritualística, também tem sua carga individualista, pois o artista pensa sobre esse mito e recria de acordo com sua visão de mundo, o que permite pensar no artista como um agente social. 

Logo se percebe que apesar da existência de um estereótipo padronizado, o qual serve como uma espécie de regra de confecção passada através das gerações por um saber comum de longa duração, o grau de individualização da visão do artista sobre o mito pode estar presente nas esculturas, o que explicaria algumas peças tão diferenciadas que existem na coleção brasileira, bem como o uso de matérias primas diferenciadas. {8}. 

É possível pensar a relação entre a produção de zoólitos e a especialização do trabalho, no que refere a produção desses artefatos de dificuldade técnica de fabrico bastante elevada. Discutimos se há a possibilidade de que essa dificuldade assegure a necessidade de haver pessoas especializadas no fabrico desses artefatos, as quais teriam conhecimentos aprofundados sobre as matérias primas mais adequadas, os modelos animais e humanos que encarnam a necessidade social de divinização e mitificação do animal ou humano (zoólitos ou antropomorfos), as técnicas a serem desenvolvidas com maior eficácia e precisão que permitam atingir os objetivos na produção desses artefatos e as mitologias, simbolismos sociais e culturais pertencentes na sociedade em que o artista está incluído.

CONCLUSÕES

Em virtude da insipiência do projeto, as conclusões ainda não foram amplamente definidas, pois ainda o projeto se encontra na etapa de produção da peça, tendo sido realizada aproximadamente 40% do trabalho em somente uma escultura. Percebemos que para melhores conclusões sobre o processo de trabalho será necessário que sejam feitas várias réplicas de vários tipos de zoólitos, dando margem a pensar as diferenciações estilísticas e tipológicas.

Dessa forma, até o momento percebemos que a peça pode ser confeccionada através de um bloco de medidas aproximadas à intenção de resultado da escultura, bem como as ferramentas de seixos cortados são mais eficazes que seixos rolados, pois permitem uma pegada mais anatômica, um desbaste mais preciso e maior rapidez no desbaste, sobretudo em função do gume da ferramenta. A precisão da ferramenta é extremamente importante para a confecção da peça, já que permite melhor visualização da área da pedra a ser desbastada, possibilitando maior sensibilidade na intenção da simetria e volumetria da escultura.

No que se refere aos simbolismos no processo de confecção, estamos pensando os modelos explicativos propostos pela bibliografia consultada, para então pensar a adaptação desse processo em função do contexto sócio-cultural das sociedades sambaquieiras.    
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